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O rim tem a forma de grão de feijão, na região côncava dos mesmos situam-se o hilo o qual apresentam entradas e saídas de vasos sanguíneos, nervos e ureteres, além de tecido adiposo e os cálices que se unem para formar a pélvis renal. Ele é constituído pela cápsula (tecido conjuntivo denso) e claramente dividido em zona cortical e zona medular.

A fim de ajudar no entendimento deste trabalho, será explicada a técnica didaticamente. Para JUNQUIERA & CARNEIRO, 2008 a fixação é um método histológico com a finalidade de retardar as alterações ocorrentes após a morte, mantendo o tecido como “in vivo”. 
Já a inclusão segundo GARTNER & HIATT, 2003 é o processo pós diafanização no qual ocorre a impregnação do tecido em parafina formando blocos, isto serve para proporcionar o melhor corte do material, já que para a microscopia ótica é preciso finas secções do tecido (microtomia). Já que praticamente todos os tecidos são incolores, ocorre a necessidade de corar os mesmos para melhor visualização do microscópio óptico.
Esses processos têm como objetivo a obtenção do melhor processo para conservação dos órgãos e principalmente a fabricação de lâminas histológicas de ótima qualidade para montagem de material de ensino aos acadêmicos das áreas da saúde e ciências biológicas. A partir destas lâminas poderão ser montados atlas histológicos e materiais didáticos para acadêmicos, assim como as pessoas interessadas no assunto.
O presente estudo foi realizado no Laboratório de Histologia da Universidade Federal do Rio Grande – FURG. Cinco cobaias da espécie Wistar foram anestesiadas e sacrificadas para a coleta do rim. Fragmentos do órgão foram cortados e depositados em recipientes de vidro distintos contendo a solução fixadora bouin, e então, fechados hermeticamente por 10, 20, 24 e 48 horas, após, foram processados através da desidratação em soluções crescentes de etanol (70, 80, 90, 96 e 100%) durante 30 minutos em cada. Em seguida foram diafanizados por dois períodos (Xilol I e Xilol II) de 15 minutos cada, impregnados e incluídos em resina plástica, em seguida aparados em blocos para secção em micrótomo. 
Os cortes foram realizados a 7 micrômeros de espessura e estirados em banho histológico e colocados em lâminas. Posteriormente, as lâminas foram submetidas à reidratação em etanol, mesma sequência, porém em ordem decrescente durante 3 minutos cada, coradas com hematoxilina e eosina, novamente desidratadas e montadas. As lâminas foram analisadas e fotografadas em microscópio óptico OLYMPUS BX 51 com câmera DP 72 de alta resolução.
Conforme a metodologia utilizada foi analisada a preservação dos túbulos renais e do corpúsculo renal. Foi verificado que as lâminas fixadas em 10 horas (Figura 1) não tiveram um bom resultado, pois houve desestruturação dos corpúsculos renais e desintegração das células dos túbulos. Já as fixações de 20 e 24 horas preservaram satisfatoriamente o corpúsculo renal, mas a borda em escova dos túbulos proximais não ficou evidenciada.

As fixações feitas em 48 horas (Figura 2) apresentam melhoras em relação às fixações de 20 e 24 horas, demonstrando perfeita visualização das estruturas preservando ainda a mácula densa.
Após os estudos feitos foi verificado que para a melhor preservação das estruturas e tecidos do rim o tempo de fixação com bouin deve ser feito a partir de 24 horas, entretanto, para a perfeita visualização é em 48 horas.
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Figura 1 - Rim fixado em Bouin 10h, aumento 40x em microscópio óptico mostrando o glomérulo (G), túbulo proximal (TP) e túbulo distal (TD).











Figura 2 - Rim fixado em Bouin 48h, aumento 40x em microscópio óptico mostrando a cápsula de Bownman (CB), glomérulo (G), túbulo proximal (TP) e túbulo distal (TD).
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